
 

 

 

 

 

Assunto: Sessão de Apresentação Pública e oferta do livro do 1.º Fórum dos Economistas das 
Cidades de Língua Portuguesa, no auditório da UCCLA, sito à Av.ª da Índia n.º 110, 1300-300 
Lisboa – dia 16 de setembro às 9h45 

 

 

A Delegação Regional do Centro e Alentejo da Ordem de Economistas e a União de Cidades 
Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA) promoveram no dia 25 de maio de 2019, Dia de África, 
o 1.º Fórum dos Economistas das Cidades de Língua Portuguesa. 

Em resultado desse Fórum, foi deliberado constituir a Associação Lusófona de Economia, cuja 
escritura foi outorgada em janeiro do ano em curso.  

Foi, ainda, deliberado realizar-se o 2.º Fórum dos Economistas das Cidades de Língua 
Portuguesa, em Cabo Verde, por ocasião das comemorações da independência do país, que 
ocorreu a 5 de julho de 1975.  

Dadas as circunstâncias pandémicas, entretanto ocorridas, não foi possível realizar o 2.º Fórum 
conforme o previsto, facto que impediu o lançamento, nessa ocasião, do livro de atas do 1.º 
Fórum. 

Por efeito disso, o lançamento do livro será realizado em Lisboa, na sede da UCCLA, sito à Av.ª 
da Índia n.º 110, 1300-300 Lisboa, no próximo dia 16 do corrente mês de setembro, pelas 
9h45. 

Intervirão nessa sessão, que terminará ao 12h30, Vítor Ramalho, Secretário-geral da UCCLA, e 
os professores universitários António Rebelo de Sousa e António Mendonça, representantes da 
Delegação Regional do Centro e Alentejo da Ordem de Economistas e, ainda, os Exmos. 
Senhores. Embaixadores Dr. Francisco Ribeiro Ribeiro Telles, Secretário-Executivo da 



 

 

Comunidade de Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP) e Dr. Eurico Monteiro, Embaixador 
de Cabo Verde em Portugal, que encerrará a sessão.  

Por esta razão vimos, por este meio, convidar V. Ex.ª a estar presente na referida sessão, facto 
que constituirá uma honra para os organizadores.  
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(Vítor Ramalho) 

 

Pela Direção da Delegação do Centro e Alentejo da Ordem dos Economistas 

 

 

(António Mendonça e António Rebelo de Sousa) 

 


